
    

_ 712 _ I' t A '_ ) ,7 .

(i *5 7.1? 'A' 'v q/À/(L/K K/ '( â /i/ 1:' f'F-¡J/

_ f( A”? fr a "i/*1' 'Z

1.“ Anno Quintaefeira, 22 de Setembro de 1892 Numero 32

  

 

   
   

   

  

   

        

   

   

   

 

   

   

  

   

  

  

   

  

 

   

   

20

to '

t0

tl) .-

20 A

300 '

EO.

400

  

  
WM..

A "'Kããíêisrk'i'

Mignotnra Over, eemeetre........

Com estam ilha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . c n n o c n u . o o ea

  

Fora do reino aoci'eece o porte do correio. É

Pagamento adiantado. l

AmaGa-«nmtimemmdo-dobmphru. J

REMOÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-LARGO DE Sall'GllEALnMJm

 

Ovar, 21 de setembro

Pelo que se vê, o nosso

artigo de fundo do numero

passado produziu sensação

nas fileiras dos varios parti-

dos politicos d'esta terra.

O partido progressista cri-

ticou-o no seu Ovarense, o

incolor ou incogm'to no seu

Povo d'Ooar e o regenerador

deixou de o criticar em pu-

blico por não ter orgão, mas

crémos que tambem, em par-

ticular, dissesse da sua jus-

tiça.

Ora ahi está!

Mente-se e tudo se calla;

falÍa-se verdade, tudo res-

ponde. Mas fazem mal, por-

que contra a Verdade não ha

argumentos.

Ao Povo d'Onar não res-

pondemos, porque não é

grande coisa travar relações

com . z'mognz'tos.

Mas para que elle não ñ-

que imaginando que nos

abstemos de 'responder por

não sabermos como, dir-lhe-

hemos simplesmente que os

seus argumentos não mere-

cem resposta. Quando a me-

recerem ser-lhe-ha'dada sem

preambulos. Estamos bem

Certos de que ninguem toma-

rá a sério a sua doutrina.

O grupo dos z'ncogm'tos,

ha de ser sempre a mesma

coisa'. . . sem nunca variar.

A 'sorte é-'lhe adversa e

'nós poucas vezes o havemos

de combater, para não ficar

com dois adversarios.

Basta a sorte, e já não é

.pouco.

' mruuun da rum uma

SONHANDO

(A B. A. V.)

Um dia decidiu cantar a sua mãe

- o amor ardente que dedicava a Ar-

thur,-o que. le¡ com vez tremla,

entracortada do suspiros e verleodo

pranto.

D. Augusta Ribeiro, assim ae

tbamava a mãe d'Anrelia, conhecia

Arthur perfeitamente; já ha seis

' anos eeraava Coimbra e ainda não

. leiria terminado os preporatorios;

'quest sempre licava reprovado; eo

  

 

Ao Ovarense diremos só

que em nada destruiu, exa-

ctamente como o Povo d' Ovar,

os nossos argumentos.

Até causa rizo a sua res-

posta! . . .

Descreveu o limitadissimo

numero deibeneñcios que o

partido progressista fez a

Ovar e os erros que o parti-

do regenerador praticou.

Muito bem, mas agora é

preciso fazer exactamente o

contrario: mostrar os benefi-

cios do partido regenerador

e os erros do partido proa

gressista. _

E' bem simples. Quem

tem memoria para umas coi-

sas, deve tel~a tambem para

as outras.

Mas n'essa não cáe o 022a-

rense!

Pudéra! Não que elle é al-

gum tolo! . . .

Chamam-nos o que quize-

rem, não importa, mas o que

é, é! Já dissemos que nos era

indifierente o receber a nossa

terra beneficios d'este ou_ d'a-

quelle partido.

Que importa isso?

Mas não ha! Falla~se li-

vremente, sem a minima

coacção,

gladiadores por todos os la-

dos, mas servindo-se d'ar-

mas prohibidas. O Combate

não é leal, salvo da nossa

parte, com verdade o dize-

mos.

Façam porém o que qui-

zerem, a nossa posição ha de

ser sempre ~a mesma, e as

nossas ideias nunca soffrerão

alteração alguma.

ME!

se via nos bilhares e cassado be<

tata; por ser assaz desordeirogfieára

duas vezes preso, e se ainda lhe

dava entrada em sua casa e o esti-

mava, ~era apenas pela amizade iu-

tima que a li ara á familia d'Arthur

e por isso con colerica, nervosa.

prohibindo terminantemente que

tornassem a [aliar, e se tanto fosse

necessario, que elle voltasse alli e

a casa.

Passem“ a roteiripo.

Os jorne'es a Lusa-Athenas uo-

ticiam que um rapaz em quatro

annos terminira os preparatorios e

sempre com - diatineoào, mundo

promptea entrar na Universidade;

 

e ahi vemos nós.

  DIRECTOR E RESPONSÁVEL

O nosso campo é sempre

o mesmo.

_7+__

IDEIAS DIVERSAS

l \~'

Por alto

Os nossos presados colle-

gas d'esta villa acabam de

nos declarar guerra , masguer-

ra aberta.

Eil-os, pois, em juncção

amigavel, ha muito combina-

da, bem dispostos a calcar

aos pés a verdade e, usando

de phrases rendilhadas a oc-

cultar a podridão dos seus

factos velhos e presentes, es-

pecialmente aquelles.

Que illusões, santo Deus!

Vamos a passo, e, já que

assim o querem, marchemos

para o campo politico incon-

diccional.

Antes de nos apresentar-

mos, é da nossa competencia

solicitar des collegas muita

decencia no manejar da espa-

da; do contrario, retiramos,

mas retiramos victoriosos, is-

to é, daremos as costas para

receber as ballas: o nosso

combate será o desprezo.

E fazemos este' petição

porque vimbs o nossto collega

Ocarense muito exaltado quan-

do, no seu artigo principal se

occupou de nós, fazendo-o,

pondo de lado a nenhuma

sensatez, d'uma maneira que

a civilidade reprova.

Vamos lá, caros collegas,

para o campo, vamos e quan-

to antes . . .

....

   

que seus paes eram completamente

pobres, que lhe havia [a locido um

'tio que o sustentava no eollegio, e

que não tinha meios para continuar

o curso Era dotado de muito bom

coração, bastante intelligente a que

jentava o seu atendo trabalho.

Abritm, por isSo, para elle uma

subscripçao.

Os paes d'Aurelia, corações bon-

deeos, almas cheias de caridade e

capitalistas_abastados, lêem a noti-

cia, querem conhecer o tao louvado

e lanreado estudante, sendo-lhes

apresentado o nosso Paulo.

'Na sua alma tia-se uma alegria

\inexplicavel ao ver que os bons ve-

lhos lite estabeleer quinze mil

reis mensaes¡ o que chegava bem.

pois era assaz poupado, lhe oite-

recem a sua "casa, para nos domin-

gos!! noute'assletir is reuniões e

' l .

M., GOMES; DIAS
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Õ., BUSTQ

Pediu-se a um estatuario um busto, a luz d'um astro
3

De mulher que sonhava o lilho lá d'um rei,

Que fosse palpitar ua curva do alabastro_

Nitldo e transparente. .. Ell' respondeu: farei.

Então sonhou.. . compôz na phanlasia

A belleza ideal e satisfeito

Toma emdm o cinzel e principio

Uma curva suavissima d'um peito.

Quando o principe a viu, já estava prompta,

Balbuciou n'um suspirar tristonho:

«Não era assim, nos labios lho desponta

Um amargo sorriso, a do meu sonhei»

0 artista doou desanimado!

Perdera tanta noite idealisando

Esse rosto expressivo. apaixonado,

Esse olhar suawssimo, tão brando. . .

I 0 D O I o I o o o . o q . . c n o e . o .e

Toma agora o cinzel e com tristeza,

Farto já d'idear mulheres divinas.

Chama a !ilha mais velha e a belleza

Traça-lhe no alabastro em curvas finas.

Quando o principe entrou no atelier singelo

Exclamou radiante: «E' esta a que eu sonhei!

E' esta a que eu adoro; eis o seu rosto belle!

E' este o ideal que um dia ou possuimil»

Tremeu o estatuario, o pas, e com rancor

Bradon-lhe: Ohl nunca! nunca! e sem temor, sem susto,
N'um grande desespero immenso de furor.

D'urn golpe só partiu o marmore do Busto!

   

dizendo-lhe ainda que tratasse de

lhes merecer estima. que mais tar-

de deveria ser feliz.

A intelligencia e capacidade do

bom Paulo percebeu tudo, e se até

ãquelle momento se

estudava muito, d'alli em diante

muito melhor.

As coisas iam tomando optimo

caminho.

Anrelia, que a principio trata-

va Paulo com muita frieza, já agora

conversava com elle animadameu-

te, recebia d'elle lições de francez

e iuglez; passeavam juntos no par-

que, á sombra da ramaria das ar-

vores, perscrntando o suave deslizar

das aguas, o canto sonoro das aves

e o ciciar da briza nas tranças dos

pinheiros. g

Arthur sabia tudo perfeitamente,

mas nada lhe dava cuidado, pdrque

portava bem e-

Gmlhermino Sono-Mayor.

não era a primeira nem a segunda

vez que lhe succodiam coisas d'estas.

Alvorece o mez de junho.

_ Paulo faz acto do primeiro anuo

Juridico, obtendo classmcaçáo; e

para premio e como recompensa do

seu aturado trabalho e da dedica-

ção que tinha áquella familia, rece~

be dos bons velhos, dos seus bem

feitores, a mão d'Aurelia, com um

dote de quarenta e cinco contos.

Ambos são hoje ditosos e felizes.

Ois do Bairro, 1892.

Gonçalves Pereira.



 

NOTICIÁRIO

A festividade no Fugadouro; __

Enorme, enormissima ateia con-

correncia de gente a esta festa que_

se realisou no sabbado, domingo e

segunda-feira. .

No sabbado._de tardeao transito

pela estrada era ditlicil: ondas com-

pactas de povo, carros atulhados

de forasteiros, e uma grande nu-

vem de pó que se elevava a uma

altura egual :is aspirações das in-

colores, era o que se avistava pela

estrada fora.

,Seriam 4 horas da tarde quando

a philarmonica do sr. Antonio Ma-

ria Valerio sahiu da casa do en-

saio tocando, seguindo para a Pra-

ça. onde depois de se terem reuni

do os andores de S. Pedro, Senhor

dos Esquecidos, S. Luiz e Senhora

da Ajuda, marchou para o Fura-

douro, tocando a philarmonica ate

á rua das Alunas.

A's 5 e meia horas chegaram os

andores ao Furadonro acompanha-

dos pela musica.

Alli, como acima dissemos, era

enorme a concorrencia, estando as

ruas brilhantemente adornadas.

A' noite a illuminação ora deslum-

brante. Seriam 8 horas quando prin7

cipiou a tocar no coreto a musica.

dpmorando-se até á t hora da ma-

nia. -

No domingo pela manhã missa,

a grande instrumental pelo orches-

tra do sr. Valerio, sermão pelo rev.

Andrade, e procissão que percorreu

o norte e sul da costa, costume en-

tigo. Admiramos a boa ordem da

procissão e sua extensão.

Seriam 5 horas da tarde, quaná

do subindo para o coreto a musi-

ca, tocou até á noite.

Na segunda-feira grande concor-

rencia de gente da villa, pois é es-

to o dia da festa cá para os varei-

ros. De tarde musica, que tocou até

a noite, indo depois tocar as por-

tas dos arraes, principiando pelo sr.

Manoel Jose Ferreira Coelho, Ar-

raes Polonia e João Polonia, ha-

vendo grande foguetorio. '

Tocou tambem em frente ao bi-

lhar do nosso amigo Cerveira. ou

de se achava reunida a elite da

nossa praia, e onde em cada uma

d'essas pessoas encontra o sr. An-

tonio Maria Valerio um amigo.

a:

Deu-se n'este dia uma occorren-

cia que podia ter fnuestas conse-

quencias se não fosse a prudencia

de alguem e do digno secretario da

administração, quando a philarmo-

nica seguia de casa do sr. Manoel

José Ferreira Coelho.

Eis o caso:

A' porta do sr. Francisco Coelho

a philarmonica continuou a tocar,

parada.

Os srs. Manoel e Jose Bonifacios

fecharam'a poda là porque aquel-

la musica não lhes e aire ta.

Resultado de tão fraca acção: co-

meçaram os viver-ias ao sr. Valer

rio, regente, e os descontentes a

appoiarom o proceder indigno dos

srs. Bonifacios e reprovaudo os

taes vivas; D ahi adveio- grande

confusão: aqui e alii barulhos. . .

de lingua.

E'-nos impossivel a descripção

minuciosa de tudo aquillo.

E' certo em todo' o caso que tu-

do foi originado pela boa acção dos

srs. Bonifacios.

Bematamos, dizendo que pensa-

vamos que estes rapazes fossem

bem educados.

Enganamo-nos. . .

_+-

Tuna

_F_

Na segunda7feira percorreu a Tu-

na Ovareose as ruas do Furadonro, ,

tocando mais tarde na Assembleia.

Aos tunos o nosso parabem e a ¡ IOS 9 mais 11935035 que n03 Não]

João Alves, digno regente, um. -

abraço.

. recorda.

A questão das musicas -Réplica

-' 7'_ ,.

0 nosso college Poco de Ovar

veio a campo tomar adefeza dos

sacerdotes, que nos com anos-3a'

imparcialidade beliscamos no _ul-'

timo numero.

Mas depois dlum grande aranzel

em que verdadehverdade, nada se

responde á _nossa local, o--collega

termina por pôr ponto, dizendo

que não pode continuar a discutir.

Tem razão; collcga; ha cazos que

não tem defiiza, tal olles são, e

n'isto estamos perfeitamente de

accordo.

Não acha?

Mas vamos devagar analisar a

resposta do college.

Não podemos acompanhar o col-

lege no campo em que trata esta

questão.

Porque? Perguntamos nos; não

^a tratamos no campo em que to-

das as pessoas de Ovar a tratam?

No campo mesmo em que os sa-

cerdotes a tem collocado?

Por Deus! collega não fuja as-

sim do campo leal e verdadeiro,

porque'uinguem até hoje, a não

ser o college, levou a questão pa-

ra o campo em que a collocou.

Diz mais o college: discutamos

no sr. Luiz Valerio o regente da

philarmonica Boo-União e não o

neto do sr. Antonio Maria Valerio.

Ora nos não conhecemos o sr.

Luiz Valerio actualmente; em tem~

po houve um sr. Luiz Valerio, mas

mais tarde vimos uma declaração

d'esse personagem dizendo-se cha-

mar Luiz Augusto de Lima para o

futuro.

Não sabemos nem nos importa

saber porque mudoq_ o nome o

mestre Luiz, e por isso queira o

college emendar a mão.

Em quanto á protecção dos sacer-

dotes, ao cunhado perfeitamente de

accordo em parte.

Nâo levamos a' mal que um in-

dividuo proteja a sua familia, mas

que se não sirva de meios baixos

e indignos até, porque então, creia

o rollega que não é sympathico o

auxilio.

Ora, alguns factos se tem dado

na protecção que o college classi-

fica de. sympathica, que para nos,

epara muitos, não tem nome. y

Em quanto aos sacerdotes pres-

cindirem da sua remuneração, en-

tendemos perfeitamente as cousas

e o collega tambem. E' um acto

de _honradez, do que não duvida-

mos, mesmo porque isto de hon

radez e digno dos caracteres dos

sacerdotes a que nos-referimos.

Diz mais o college, que nunca

defender¡ taes homens, nem elles

precisam da sua defeza. .

Ora, o collega não nos 'dirá para

que encheu quasi 3 columnas do

jornal só para os defender?

Almiramos o sacrifício do colle-

ga pelOs' sarerdotes, mas repetimos

o que já dissemos: não póde haver

capella sem capellao, eo college

sabe que á sua capelia só lhe fal~

tava capellio, e por isso abriu-lhe

o portão de ferro e deixou os pas-

_sar para ;um term ed'ahi para

a capella.

Deus lhes conserva a oapellania

porque a acquisição foi boa

Pode o college re-peital-os que

.nos faremoso que faz a maior par-

te da gente da nossa villa: respei-

tamoI-os tambem, louvando e cen-

surando os seus actos. «

Ponto final. .

_w

Estadao

Estiveram entre nós no sabbado,

domingo e segunda, ossrs.: dr. Lo-

pes Godinho e familia; dr. Joaquim

Fonseca e familia; D. Maria de; de ¡ud-manos

a_ _FOLH'A novas-

Louvores merecidos

DamoI-os ao digno Secretario da

administração que. auxiliado pela

policia, snperintendeuno servipodes

carros para o Furadouro, que da

Praça partiram durante os dias de

sabbado e domingo.

-_+-_

Pesca

Houve na segunda-feira abundan-

cia de boa sardinha grande, ou da

matança como os pescadores lhe -

chamam.

_ .

Trovoada

No domingo a noute e segunda-

feira de manhã pairou sobre esta

villa uma forte trovoada, que feliz-

mente não causou victimas nem

estragos.

_+...___

i I Chegada_ _

Chegou a esta terra o nosso bom

amigo José Marques, que tinha ido

vêr á Lishia amada, onde foi ac-

commettido d'uma febre typhoide,

segundo se diz, que o postrou no

leito, durante algum tempo.

Ainda 'não está de todo restabe-

lecido, o: 'que sentimos.

_+-q

'Commissão

Foi nomeada no 'domingo uma

commissão, para fazer a festa do

Senhor da Piedade na Costa do Fu-

radouio em 1893, ficando composta,

entre outros, dos srs. Jose Pacheco

Polonia Junior, Bernardo Maria

Andre de Oliveira, Manoel Joaquim

Araje e Antonio Lopes Palavra.

Novo titqu

O nosso college Povo d'Ovar,

passara .a denominar-so, começando

já no seu proximo numero-0 orgão

dos peqtumz'nos fan/armas,

O titulo não podia ser mais bem

adequado. por isso felicitamol-o.

+4-

Um nosso amigo e collaborador

do nosso semanario acaba de nos

entregar uma carta referente a

questão pequena e grande das mu-

sicas. prato de meio para futuros

interessesvmmca vindos do 'nosso

collega Povo d'Ovar, que gostosa-

mente publicamos.

Este nosso amigo continuará.

Aranha-se¡ com elle, collega e

amigo Povo.

._-+-_

Nós e o «Povo d'Ovar›

0 nosso college-.deusa ás dôres

por nos apnsliidarmosde PBWQDÍ'

tos; ora, valha-nos Deus; com que

então, college, o sr. Aralla vale bem

mais do' que os pequenitos? Até

que emlim o college reconhece que

o sr. Aralla ainda tem importan-

cia. n

Ora e college não nos dirá. por-

que sendo os pequenitos um grupo

tão insignificante, o Povo d'Oear os

atacou algumas vezes? a

Talvez porque ,sendo pequenitos

não podiam fazer parte nos syndi-

catos? Seria, collega? '

Bem queriamos nos saber por-

que o college viavuospeqzmm o

seu espectro? .

Mas diz o_ college que'o grupo

tinha pretensões po-

Caslm Vidal; RBÍMIdo OUÕÍDOÊÇ liticas muito elevadas, mas que se

Jose Vidal; Dias Pereira; Julio

Brandão e familia; Ferreira dos San-

W

sumiram depois na 'turba do sr.'

, A

Ora, college, não seja assim; não

vn, Idiga isso porque nos faz lembrar

um director e redactor d'um jor-

nal que na imprensa era incolor,

dçyoigge. ter sido progressistgerprazeres d'um rapggpaboreados no

egenerador, e que apesar das sdas presente seculo, no tal seculo das

- elevadissimas aspirações se sumiu luzes, cortam o tioprocioso d'uma

progressista._

O college 'sabe quem e?

E devagar iremos como peque-

nitos conversando e palestraudo com

o passo bpm e amarei collega.

eu está prestava-:sumir na tnrba

*Ê

Partida

Partiram hontem para Aveiro os

nossos íntimos amigos José Barbo-

sa e Jose Vidal.

_+_

Agencia Permanente "

Acabamos de receber de Lisboa

as condições com que cada particu-

lar, parocho ou empregado publico,

pólo ter, pela insignificante quan-

tia de 250 réis meusaes, uma agen-

cia na capital para todos ns seus

negocios publicos ou particulares

Vem este emprehendimento preen-

cher uma lacuna de ha muito sen-

tida nas províncias, e os preços

exigidos são realmente d'uma mo-

dicidade grande. Divide-se por clas-

ses. A primeira é a que dizrespei-

to aos particulares, parochos e em-

pregados publicos e custa 35000

réis annuaes-a 2.“. que se destina

aos commerciantes. custa 65000

réis anuaes, ou seja 500 réis por

mez-e a 3.', inegavelmente de

extraordinaria vantagem para os

advogados e procuradores de pro-

víncia, custa apenas 428000 reis

por anno, ou seja 18000 reis por

mez, tratando a agencia de todos

os negocios do advogado ou procu-

rador e dos seus clientes.

Chamamos os nossos leitores pa-

ra o auuuncio e condições que

publicamos no logar competente.

 

    

 

CHRONICA

Disseram os antigos, que os seus

filhos não gosariam ninitos an

nos n'este grande hotel chamado

Mundo».

De facto, n'estes modernos tem-

pos se a civilisacão progride. tam-

bem e certo que as immoralidades

germinam no' peito de todos, p0~

rem no meu e que não

Eis uma excepção que eu peço

licença para apresentar aos meus

bondosissim'os leitores, embora el-

la me seja favoravel.

Em todo o caso esta é a mais.

pura e santa das verdades. cujas

provas darei sem argumentos e

sem recorrer a qualquer outro meio;

para isto e só bastante apresentar

o meu passado sem macula; o meu

preSente 'limpo facções indignas,

de tudo quanto seja alijecto e re-

provado pela honestidade. mais

crystal/inn emfim, do que os lagos

da Palestina; o meu porvir-oht-

-e meu por-vir, prometia-me uma

boa colheita dlouro e até... dia-

moresl '

Louvado seja o Pae dos homens

que me olha como o mais fiel e

exemplar dos seus filhos. Lá pelas

terras de ceu sou conhecido por

Jayminho, o anjo da humanidade

inteiral

t

Passando a atar o cordel da chro-

uica:

E' verdade, mas verdade jamais

desmentida por todo o orbe, que

as estroínices ¡gnotas'uos antigos

tempos, levavam um rapaz ao seio

da sepultura; melhor fôra, enca-

lrando o facto por um lado bem

, diverso, que a vida actual não sof-

› fresse os cortes completos dos nzos

.remotissimos para serem substitui

dos pela grande civilisação, mas

ç tambem (tudo tem seuprestimo)

pela corrupção em geral, veneno

“infalliveis dos meus avós.

inoites diinverno n'aideia, entreth

o espaço que me dispensa o sr.-

  

        

   

  

  

                   

  

   

 

   

  

  

  

 

   

  

        

   

  

       

    

    

  

   

    

   

   

   

que mata sem dó; finalmente, os

vida, a mais 'das zvezes ainda

tenra. Commigo não ha-de succe-

der o mesmo porque eu gozo com

muita regra, com muita precaução;

hei-de sempre seguir os conselhos

Qual é o meu proposito no meio

de tudo isto? Quo quero dizer?

IB

Que estopada para os meus lei-

toresl. ..

Eu vou resumir.

Foram tres dias que passei no

Fnradouro, na grande festa; escre-

vo escamado: (só tu, e Rei do

mundo sabes com 'que sacrifício)

tenho muitas constipacões e todas

de se lhes tirar o rhapeu.

› Doom-me os pés; os callos não

me deixam; os olhos não teem for-

ças, nem os posso abrir livremen-

te; as tripas da minha magrissima

barriga andam em perfeita decom-

posição, talvez em crise como o

ministerio Zé Dias; o pescoço está

bastante polvorisado com pó; os

dentes muito desinquiotos, e no

fim de tudo isto reiehi a primeira

visita das sr.“ Donas Sezões, pcs

soas da alta estirpe mas cujas apre-

sentações são temidas por todos.

Agora substitua-se o nome-

Jayminho, o anjo da humanidade

inteira-por Jayminho, o martyr

dos martyresi l

ll

Maldicto Furadourot

Nnuca eu lá fera.

E termino porque as minhas for-

ças assum m'o exigem.

Na proxima quinta-feira serei

mais agradavel.

  

coneesron'oruciiis ' l

 

Porto, 20 de setembro

Tout massa. . .

tout mort . . .

Eis uma fatal e inexoravel ver-

dade. .

Passou tudo; folguedOS, bailes,

pescas, caçadas, conversas a sós e

mysteriosas, passeios ao luar, se-

renatas, amores, e... vós meus

charos pensamentOSl

Tudo cançou; cancaram as mi-

nhas ideias, porque me falharma

as noticias; cancaram-me as pel»

nas, porque as obrigue¡ a longas

caminhadas; cancaram as festas,

porque faltou o dinheiro; cançaram

os devaneios do Costa, porque a

Florinda foi infiel; cançon a habe-

lica e patriarchal post-vacca do

Paulino, porque a casca para cor-

tumes está dando grandes_ interes-

ses, e os proprietarios de moitas

não dormem.

A morte é.tudo; acabou a mi›

nha villegiatura, porque me termi-

nou a licenca; finalisou a pandegaf

porque começaram as canceiras;

deram á costa a~ correspondencias

dd Rezende pelo M. Legnar, por-

que tive de recolher ao Porto.

Tout passe... tout lasae,...'

tout mort. . . é a lei do mundo.

Rei morto, rei posto

Este axioma de industria fran-

ceza, elque. por extremamente

francez. falhou n'aquella nação um,

dia, evidenciou aqui a sua infallihi-_

lidade.

Rezende não ficou sem corres-

pondente. Legnar foi substituido

vanlajosamente, eu vol-o afñrmo,

leitores. .

Aproveito a occasião para des›

pedinme dos meus amigos em ge.

.ral. do Alexandre em especialre

com promessa de, mui breve, lhe

dizer... que não dizia nada! Ait

Agora permi'tta-se-me, já que 6.

a ultima vez que me aturam esta¡

longas e fastidiosas massadas. mais

longas e mais fastidiosas que as:

tout lacre.. . .
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' -' Não creias no :La Fontaine.

. do; leão com o rato.

'- te,"vermazéte, a coaxar no“ chamo

com as rãs tuas cu-philosophas.
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A FOLHA D'OYAR
3

;MMW

redactor~director da Folha Casar,

com duas regrinhas ao Seta 'Cabe-

ças, que no humor?) 30 da presen-

te folha, em correspondencia de'

Rezende, teve a ,graciosa amabili-

dade, ou o bizarro desplante de me

dirigir tão .lindas ,phrases-boca-

dinhos d'estylo, pedaços d'alma sa-

bichona, que eu aprecio tanto, que,

mal o cuida, o maganu.

Comecemos pois.

Se eu fôra taxologo ainda o mais

abalisado. vêr-me-hia em sérias

dilIiculdades para saber determi-

nar e classificar_ a especie d'ani-

maes a que pertence o correspon-

dente em questão. Queira descul-

parv. . .,e vicio velho este de di-

zer eu as coisas'como ellas o são,

sem preambulos ou ambages. sum-

mariainente. em puro portuguez

raso, tora d'aquelle tão famigerado

_modusdi'cendí_ de salão. que uunCa

entrou na minha cachimonia cam-

pozina, e com quo jamais se con-

formou o meu todo labrego.

~ Í Ora foi o que procurei indagar e

'no que pensei ao ler essa corr s-

ponden'cia particular ' tão lepia-

mente elaborada pelas linguas reti-

lantes do Sete Cabeças, hydra he-

morrhoes (vid. Diccionario Roquet-

te) da_ parvoice, patusco critico

provinciano.

Na impossibilidade pois do' clas-

sificar o bruto. iniaginei-o dragão

que se enrosca n'vs columnas der-

ruidas do templo da luz, julgue¡ o

a principio panthera de fauces es-

canearadas e cauda retezada. que,

aguçadas as garras no tronco da

_acacia, pula do covil e engole een-

.tos d'aranhas e papel emmimas.

Mas não. « '

O bicho, mettido na conchado

pseullonymo, bate-me o estylo com

o seu tlorete'de papelão, pintado

d'espirito. sem' que, por um dns

_seus sete toutiços lhe perpassasse

"a 'lembrançade que, como' elle, ou

se¡ as argucias do darsntino e ten-

çoeiro jogo, com que me ataca.

Com' que. meu talentaço do se-

:timo neo, sou um lyrio alvo e bran-

do a escrever, e oomoelle dulcissi-

mo e "perfumado, e-quero arrogar-

me as entranhas'damnadas e'san'-

'guineas do_tigre? Agradeço-te a

comparação e gab'oàte a perspica-

Cia, meu phentastico papão.

Aquí estou euna lissa.,impertur-

bavel na metamvmphose em que me

_um queres, mas ?repara que as mi-_

nhas :armas i são os soldados d'Eoln,

Alecto, Magéra e' Tisipbone, o tri-

_ ,thucino "Cet-hero, os miasmas do

Styx ennovelado, a garra do leão,

. os dentes do tigre, o veneno subtil ,

e violento ea ívih'or'a, ¡tanianuiquià

' lar o vil ea dobroz, apatetar o ri_-

' dimííüer (isenta um: agent¡
de¡ e esmagar-_te com letameute.

E olha. ouve“ digo; lembre h'

pouderavel, impalpavel, incorporou,

l as tuas floretadas não meatocam,

os teus olhos não me veem; e-ain-

telligencia das tuas sete bóias. que

' .eu deceparei (e com o susto 1a te

. vão quatro), não me comprehen-

.'« deri.

- ;.«nEinfenttsiúãoosd mosquito que

zombarás das minhas apostrophes,

não os 'of rato comicoe, _fabuloso

despedaçarãs 'o' ,meu i'idltn'i'lo.r

A historia do mosquitos do lsãó,

v completa fabula e. Igualmente a

Tenho compaixão de ti, le deixo-

Vive_se podes com essas tres ca-

beças, meu aleijado cabeçada. _Não ,

w quero ser o teu Hercules.

M; Legnar.

.' , - * A I -

Rezende, t3 _de setembro .

- Type homerieo-O «Sete ong. galhos e ramarias.

' be'ças»

nome parece de origem

l' l › _fj t w¡'

   

       

  

     

    

 

. proteções que as obras a que me

.. ,reârot não* _são

" a obras litterarias.

!JK-lui:: ."I'

O physioo denuncia outras ori-

gens: porque a ter sete cabeças,

provavelmente tem quatro patas.

O rosto, então. e um enygma.

So tiver um bigode exiguo, es-

guio e roliço, deve-lhe ficar a ma-

tar no carão azeitonado de um'man-

darim de tres caudas.

E nem por isso ouso suppôr que

o Sete Cabeças é cbim.

No mundo anda elle com um no-

me celebre na historia da Roma

dos Cezares.

Quando nel-o trouxeram cá para

o mundo do jornalismo, annuncia-

ram-n'o com este nome.

Li Sete Cabeças; ao echoar d'a-

quelle nome, exclamei subitamen-

te, irroilectidamente:

-Tu aunque, Brutos?

Mas. senhor Sete Cabeças, til-o

sem malicia.

E' que me não occurreu phrase

mais propria para demonstrar que

conhecia a vida e phrases do heroe

da correspondencia de Rezende. de

6 de setembro. cuja sombra me

parece ter em presença.

Elfeitos do assombro de qnei'ui

victima.

-A idade d'elle é outro enygma.

Considerado physicamento. não

será paradoxo julgalo na posse do

dente do sizo ha longos annos;

se o considerarmos moralmente,

achal-o-hemos creança e tão crean-

ça, que provavelmente ainda agora

enceta o curso de instrucção ele-

montar.

Para homem maduro, acho que

tt'tubeia muito a lingua materna;

para que o haja como creauça, op-

põe-me embargos a commenda que

lhe orna o peito.

A não ser que a commenda te-

nha attingido á summa importancia

de teteias para brinco da infancia,

decido pela posse d'ella, que Sete

Cabeças é homem, quanto ao phy-

SICO.

Quanto ao moral, , não decido

nada.

Sem embargo, considera¡ o-hei'

como um-phenomeno.

E creio que- assim como Minerva

nasceu armada do toatt'ç'o do senhor

seu pao, 'Sete' Cabeças entrou na

vida terrena já empennado.

Não como pen'i. ganço ou pavão,

mas sim como litterato.

Só assim se explica o facto as-

saber. '

Cursa, talvez, aulas de redimen-

tos, como aprendiz, e dá lição de

philosophla; de rhetorica, de poe-

tica, dá regras para o romance

e parao drama, como. mestre.

Isto¡ poster-"ee 'acreditasse na

transmigijição _ dos espiritos, 'seria

levado 'a' suppôr que anda embru-

lhadono inv'olucro material do fes-

tejado explícador dos adagios, o

subtilissimo espirito do miritico au-

ctorda dita correspondencia.

Maneira unica de explicar satis-

factoriamente o seguinte:

De como com exiguos eabedaee

se fabricam tantas obras.

E por que fallo em cabedaes, de-

claro, para evitar malignas inter-

_ A pares de botas.

“Alludo a cabedaes de ;sciencia e

^ 'Sete Cabeças e d'uma fecundida-

de assombrosal ' v

Chego a .duvidar que Sete Cabe-

ças pertença ao reino animal.

, Como vegetal deixaria de ser coi-

sa incomprehensivel. '

Explica:

A'littoratura é um campo e Sete

Cabeças-um caroço,- umqrão, uma

semente. 2

“Posta a semente na terra-gret-

Pela escassez do !camas natural,

privado dos benoiioos raios do sol

(da sciencia) não se avantajou em

Ficou grello, só e unicamente

grello. i

Nem folhas, nem dores, nem,

,.'l

sombroso d'elle ensinar antes de A

'mão na _lingua e .depois. a. para

j O que a primeira vista parece

irama, não a senão o' grelio espal-

¡mado e esñado por etTeitos da ma-

'ceração. ~

Adiante.

Seta Cabeças deve ser uma vir-

gula estampada no grande livro da

humanidade.

Sete Cabeças nunca passará des-

apercebido.

Conhece-some o valor mesmo

*de longe.

(Continua)

Jayme Teixeira Círne Magalhães.

+--

Rezende, l8 de setembro

A Folha d'Oear e realmente pe-

dida a gritos no correio nos dias

de sextas-feiras por todos os curio-

sos e assignantes d'aqui.

Porem, no dia 8 do corrente não

succedeu assino-Eu estava para

uma caçada no Carvoeiro e suas

immediacões.

Cheguei a casa,deparo com A

Folha d'Ovar, e velozmente procu-

ro a correspondencia de Rezende,

e vendo uma assignada pelo Sete Ca-

beças, veio-me :l imaginação um

grande vulto como Saldanha, porque

tambem foi conhecido pelo bicho de

Sete cabeças por estar entregue das

sete pastas!...

Enganei-mo: este sete cabeças é

outro; resurgiu ha pouco do lim-

boz-está condemnado a passar to-

das as transformações porque pas-

sou Roberto do Diabo.. .

Pena tenho não ,se desmascarar

o sete cabeças afim de que eu o

possa convidar para uma caçada

no Carvoeiro e mostrar-lhe que,

custa mais caçar perdizes do que

escrever n'um jornal, principalmen-

te quando se não e responsavel pe-

los seus actos. Ora, s. eu.a como

não é responsavel por nada que

diga e escreva, póde continuar, que

é o mesmo que chover no molhado.

S. ex: falla de perdizes, como

quem falla em tubarões; falla em

escrever n'um jornal quando está

abaixo de toda a critica..

Mais duas palavras &amigo;

Aconselholhe que seja mais mo-

derado nas suas apreciações aos

versos do Maximo, ás correspon-

dencias de M. Legnar, ás cartas do

Maneca, aos versos e folhetins do-

Jaymo. A

Ninguem menos que s. eusl pa-

ra poder avaliar, e a prudencia é

sempre o melhor de tudo: pois se

ellcs te saltam e te dão uma cor-

rida, não te tica um pello, apesar

de estares em pleno campo prom-

pto para o conibato e as trancas

fallarem bem alto, muita cantei¡-

nba com elias, porque pode não

ter tempo de lhe pegar.

[ligaune ca: se o Jayme lhe

mandar applicar uma parelha de

couces pelo grande e ,comprido ca.-

vallo d'elle, para onde irá a tua

alma? V Com todas certeza paranas

pnrissimas entranhas. .da . virgem

Reza doPanlino on damossa sem-

pre adorada Florinda. . .

Diz s. ex."sr. sete cabeças que

o Maneca é todo funebre e que não

contem um litro da semeadura;

enganou-so. pois, não sabe que el-

le dispõe d'une-poucos de circu-

los? ›- e que agora ficou entregue

do do Covello emquanto durar a

ausencia do seu primoi-Está pou-

co em dia com as cousas ca da ter-

ra porque do cuntrario não faltaria

Herdade. com faltou. ,

-' Prudeneia, senhor-l . -.:.; perdesse,

a não tiver nem mil raios de dia-

bos .,nein ,trezentos mil jacaré:: e

outros tantos tubarões me teem

  

   

   

    

  

  

  

  

onde irão as tuas sete cabeças?

Termine .com as noticias 'cá da

terra, do que peçolpermissão ao

amigo Sater/'obama

   

-Consta que por estes dias par-

.tem para a Foz do Douro a uso de

banhos o depois em viagem da re-

creio a Lisboa e Braga o ex.um

commendador Bento Loureiro da

Fonseca e sua ex.“mt sobrinha (que

Nosso Senhor lhes ponha a sua san-

ta virtude para se livrarem diestas

;más linguas de S. Gens, e depois

venham gosar as delicias doñma-

trimonio. . .)

-Chegou da Fozo ex.mo sr. An-

tonio Joaquim Pinto e esposa.

-Estzi doente o escriptnrario da

repartição de fazenda d'este conce-

lho, Victorino Teixeira Dias, irmão

do ex.mo sr. dr. Ignacio Teixeira

Dias, delegado da comarca de l'e-

naliel. O seu prompto restabeleci-

mento e o que do coração lhe de-

sejamos.

-No domingo passado houve

festa em Barro, ao Martyr e Nos-

sa Senhora. Na vespera houve fo-

go, ¡iluminação e tocaram durante

a noite duas philarmonicas, a de

Villa Marim e do S. Martinho de

Mouros.

No domingo, festa dc egreja e

sermão pelo rev. abhade Anlonil

Loureiro d'Almeida. que mais uma

voz se distinguiu no pulpito d'a-

quella l'reguezia, prendendo a at-

tenção de todos que silenciosamen

te o escutavam.

-As colheitas estão muito adian

tadas, havendo boa funda nos mi-

lheiraes.

Continua o calor como se fôra em

julho ou agosto. e anciam-se as cha-

madas chuvas de setembro para a

seméa de herva como: trevo, tre-

moços, etc.

'Se a minha porca não tiver o

seu bom successo, ate à semana.

  

   

   

   

    

  

   

    

 

    

   

 

Menera.

.__+__.__.

Furadouro, 20 de setembro

(DO nosso correspondente)

Hoje não posso ser muito longo

porque as festas, no fim de contas.

são sempre festas.

E então a do Furadourol

Concorrencia enormissima e ani-

mação completa. Foi pena que o

tempo se tornasse mau no domingo

:i noute, o que foi causa de retirar

muita gente, mas ainda assim o

[principal da festa escapou sem mó-

ho. . .

Hontem, segunda, foi um dia

cheio. Logo de manhã nm banho

esplendido. em seguida boa pesca,

á tarde arraial o musica, e á nou-

te a tuna d'Ovarl

Que havia mais a desejar?

Assim, sim! Não importa que o

prazer passe se se gozoul

Um bravo aos l'esteiros .da Se-

nhora da Piedade e um abraço

d”amigo sincero ao nosso bom Al-

ves, quo ha-de ser sempre o mes-

mo rapaz, digno e bemquisto. Aos

Timantes outro abraço... e vá lá

que-,já não vão mal, seus marolos.

Todos muito bons”: rapazes,

aparte a modestia.

Na assembleia. grande enthusias-

mo! Pndera, pois se lá estava a

tuna,.".. .

Depois não ha só instrumentos,

ha ra pazes bonitos. bem feitos, ele-

gantes, o que sei eu! Tudo tica

abananado á vista d'elles.

E' dar-lhe, rapazes, e o mais são

historias.

Muito bem! Fico por aqui, por-
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Sr. redactor da Folha d'Oear:

Por acaso; li no jornal 0 Povo

d'Ooar, n.° 279. a questão das mu-

sicas, que me deixou impressiona.

do, a ponto de pedir a v. a publi-

cação do seguinte:

Não posso, de maneira alguma,

conformar-me com a logica expen-

dida pela pessoa que se dignou le-

var, para um campo altamente avi-

sado e digno, um assumpto baixo

e reles, que espelha dinma forma

positiva os adversaríos d'um velho

houradissimo, Antonio Maria Va-

lerio.

Não são, conscitmcioso escriptcr,

intere-ses'a defender; não e, bellt's-

sima alma, uma lucta admissivel

aquella, que se trava d'um filho

para com um pai, d'um neto para

com um avô.

Antonio Maria Valerio foi ambas

as causas para esse homem que

representa uma musica contraria, e

que, calcando o principal instincto

do homem, a gratidão. vai, a pouco

e pouco, eonsumindo a vida do que

lhe tem sido protector e pai.

Será muito qunisito ter alma,

caríssimo sr.?

Diga isto. porque se a tendes.

não o demonstraes, abreviando a

morte dlum octagenario, auxiliando

as llagellações continuas emprega-

das contra elle, por um neto inl'a-

me e dois sacerdotes de Christo!...

De Cliristo siml do Homem Deus.

que protogia os velhos e as crean-

ças.

A palavra piedade, soltada pelos

labios d'elles, deve ter o elreito do

trovão que atterrorisa as creanças e

as feras.

Sirvo-me das palavras d'um nos-

so escriptor: «Deus l'al-osfmas de-

nuncia-os. n

E' verdade.

Deus, de quem elles teem o no-

me de representantes, deitou-os ao

mundo como abortos sacerdotaes,

mas deu-lhes á physionomia uma ex-

pressão tal, que quem os vô, julga

divisor-lhe. nas frentes massudas,

um lettreiro usado nas portas pin-

tadas de fresco: «Não nos aproxi-

meís que ves sujaes.»

Bemato esta questão, que tanto

me repugna, aconselhando ao neto,

piedade para o avo, que pouco po-

derá viver, .e depois que ponha em

pratica os ricos sentimentos, de

que tem dado provas; e aos pa-

dres, digo-lhes:

Acima de vos o Bispo, acima do

Bispo. Deus. e abaixo d'elles, eu,

que relatarei com minudeucia as

acções da vossa vida. que muito

aproveitarão a quem as não conhc~

cer.
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'sucção cuanaolsvica '

 

CHARADAS NOVISSIMAS

A Densa tem vontade e grande

formosura-2-2 l

A canna e o verbo é fronte-2%

Por cima todos ternos este tumor

-2-4

Suspendo a excavação por ser

vaso-t-2

E' forte este homem por ser

moeda-+2

Este numero por estar pago é

que está muito calor e não posso “WMO-1'2-

mais. 0 estofo anda por ser tecido-

A trovoada de domingo á conte“ 4-4

já o adivinhava.

Foi uma bella trovoada, olá se é

Adeus; não ha tempo... nem

vontade.

Por uma vez desculpa-se um'

homem.

Ate adipoia. . . '

_+_g

Este appellido e este instrumento

instrumento-Lt.

Ovar-720.

~ . ' geram. ,

Dect/rações do a.° antecedente

Cyanometro - Sirigaita-Veste-

l ria - Nigoa -- Vicuuha ~ Lipóte-

Sisão-Nisi.

~  
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DIRECTOR
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DR. VAZ FERRElHA

N'esta ofñcina, imprime-se > o chota¡_Já está dito!!
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Rua Nova do Almada, 25
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° 's Mercearia e Photographia
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tachygraphia, escripto pelo Ha sempre grande depOSito
arnambuco, Bahia, Rlo do Janelro, Santos

na

Imprensa Civilisação

Largo da Pooinha. 78 a. 77

PORTO

A Crise em Portugal '

Conferencia realiaada no

nosso college da Folha do Po-

vo J. Fraga Pery de Linde,

tachygrapho da camara dos

pares, que o dedicou espe-

cialmente a jornalistas e es-

tudantes.

A edição é da casa Guil-

lard, Aillaud & C3, e custa

apenas zoo réis.

_ Vende-se em casa de Silva

Oerveira-Ovar.

A: noções praticas da ta-

o outros portos do Brazil
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l Vendem-se passagens a preços muito reduzidos para

=todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

V _.__. _ Tambemdse dão ¡àassagens gratuitas para os portos aci-

. endé_se uma terra lavra- ma menCiona os a in ividuos solteiros, homens ou mulhe-

ane" comm'c'a' de um dia, sita no logar dos Infer- res e familias inteiras, ficando livres de quaesquer compro-

 

. - p.
.

Cêygmfhm dãvem ser acàqul' &SEMEF; VIEIRA nos Velhos, da freguez'ia de missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

?das POr to os os que ese' Í _ _ Vallega.
trabalho e residirem onde quizer.

Jarem aprender a fôrma de A venda nas prinCipaes Quem a pretender, dirija- Vendem-se tambem a preços commodos passagens pa.

livrarias e na administração se a Francisco de pinho ra os diversos portos da Africa Portugueza, Occidental «J

do Cruzador. -- Preço 200 Agueda, da rua de santo Oriental.

reis-41m_ folheto de 44 pa- Antonio, d'esta vma. Preparamose todos os documentos necessarios e apron'i*

ginas. EnVia-se franco de por- .__-----_--- ptam-se gratuitamente.

te a quem enviar a sua im- Ben-laminfasuneau Dos. seus ami'gos e freguezes esperam os abaixo assi

portanCia.
lgnados, agentes das companhias, se lhes dirijam para obt

tornar rapidamente quaes
quer

apontamentos.

..........-....__
.-.. .r. ....-.....-..i..

CATALOGO GERAL

 

DOS

LlVROS PORTUGUEZES 8"““ Lwesmtosagen- . . . quam““ Passagem'
te da Campanha de Seguros Naa soieucias e nas industrias

Os agentes em Ovar

«Ta s», effectua seguros

,

um.“ terrãires; tanto em Ovar hmm“ de G' L' R' Í Antam'o da Silva Natur-ia

"“°°'°'› M19““ 'tc' como na praia do Furadouro, A' venda na casa Guillard * Antonia Ferreira Managing

.Filial:_242 Rua Aurea Lo_ sendo construcções de pedra Aillaud & C.', rua Aurea, l
_ '

1,1330A, ' ” e cal. '- 242-I.° andar-Lisboa. 'Porto-IMPRENSA CIVILISAÇAO-Largo da Poema., n.

 


